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MERCADO DOS SERVIÇOS JURIDICOS

Incerteza económica e IA
desafiam advocacia
de negócios em 2026

Líderes das
maiores
sociedades de
advogados
portuguesas
antecipam que a Ia
vai continuar
a transformar
modo como se
presta o trabalho
jurídico.
Perspetivam que
áreas como os
projetos
e infraestruturas
ou a defesa serão
as mais ativas
e acreditam que
o país vai manter
capacidade de
atração de
inveśtimento.

João DUARTEFERNANDESDUARTEFERNANDES

joaomfernandes@negocios.pt

ncertezaeconómica, pres-
são regulatória ea acelera-

ção tecnológica são,para os

advogados, os principaisde-
safiosesperadosparao setor

daassessoriajurídica àsempresas
noanoqueagora se inicia.A inte-
ligência artificial (IA) vaiconti-
nuar a transformaromodocomo

seprestao trabalhojurídico,ante-

cipam os líderes de algumasdas
maiores sociedadesdeadvogados
portuguesasqueperspetivamque
áreas comoos projetose infraes-

truturas,bemcomo aenergiaede-
fesa, serão asmais ativas, dadaa

conjuntura internacional.
“o ano 2026 perspetiva-se
como umperíododeconsolidação
dasmudançasprofundasaque te-
mos assistido, transversaisa todas
as atividades”, diz Inês Sequeira
Mendes, “managingpartner” da
AbreuAdvogados. Paraaadvoga-
da,“coloca-secomodesafiocen-
tral a rápida adaptação à acelera-

ção tecnológica, à digitalização, ao

aumento dacomplexidade regu-
latóriae às novasexpectativasde
cidadãos eempresas”.
PaulaGomesFreire, “managing
partner” da Vieira de Almeida
(VdA), antecipaquie a “assessoria

jurídica àsempresas continuará a

enfrentar um contexto marcado

por incertezaeconómica,volatili-
dadegeopolítica ecrescente exigên-

ciaregulatória”. “Umdos principais
desafios seráa consolidaçãordauti-

lizaçãoda IAde formaresponsável,
eficienteecompatívelcomosvalo-
ressfundamentaisdaprofissão”,,su-
blinhaamesmaespecialista.
Desde logo,notaMartimKru-

penski, líderdaMoraisLeitão, “a

incorporação de tecnologiamais

sofisticada, incluindo soluçõesba-

seadasem IA e ferramentasavan-
çadas de gestão e análise,vaiace-
lerar a transformação do setor,
destacando-sedois temascríticos:

‘pricing’enovosmodelosdenegó-
cio”. O advogado refere que “as

empresas vãoexigirmaisprevisi-
bilidade eeficiência, o quie tende-
ráa reforçar aprocurapor mode-
los de honoráriosmais flexíveis e

orientadosavalor, maior transpa-
rêncianagestãodecustoseabor-

dagens mais estruturadas depla-
neamento e gestão de projetos,
semperda de qualidade”.
Nestamedida, Bruno Ferrei-

ra, “managingpartner”daPLM.J,
diz quie “estamosclaramenteain-
daanuma fase inicialque temde ser
cautelosanacomponentedaati-
vidade que éa assessoriajurídica”,
e“comonos últimos cincoanosa
IAé o temaem cimadaamesa, tem-
-seaideia deque,já estánuma fase
dematuridade mais adiantadado

que efetivamente está” .Além dis-

so,o líderda PLM.J antecipaque
“a captação e retenção de talento
continuam a ser uma arena de

competição cerrada”, sendo por
isso um dos principais desafios
comque os escritórios de advoga-

dos terão de lidar.
Em paralelo, nota Martim
Krupenski, “acomplexidaderegu-
latóriadeverámanter-secomoum
dosprincipais fatoresdepressão,
nãoapenaspelovolumedealtera-

ções, mas sobretudo pelosvários
ritmos demudança,aonível na-
cionale internacional”.Em algu-
mas frentes, acrescenta, “veremos

avançose recuos,comajustamen-
tos sucessivose reequilíbrios de

ambição,aumentando aincerteza
eobrigaas empresas a gerir tran-

siçõescommaiorprudência”.
Já num plano global, Paula
Gomes Freire destaca que “adi-
mensão internacionaldosnegó-
cioscontinuará tambémacolocar
desafios relevantes,exigindocoor-

denação,jurídicaeficazentredife-
rentes jurisdiçõeseuma forte ca-

Portugal vai manter
a capacidade
de atração de
investimento,
apesar de contexto
de incerteza, dizem

especialistas.

A IA vai continuar a transformar profundamente o setor da assessoria jurídica às empresas.
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pacidade deadaptaçãoacontex-
tos legais diversos”.

Da defesa à energia
“Aconjuntura aponta para 2026
como um ano em que as áreas
mais ativas serão aquelas onde o
mercado está a mudar mais de-

pressan sejapor forçado investi-
mento, da regulação ouda inova-

ção tecnológica”, atira o “mana-

gingpartner”daMorais Leitão.
Assim, nos próximos anos,
Bruno Ferreira sublinha que os

“projetose infraestruturas deve-
rãoassumirumpapelcentral em

Portugal, impulsionando tanto o
investimentonacionalcomooes-

trangeiro”.

SequeiraMendes, porsua vez,
defendequle, “paraos investidores,

Portugalcontinuará aafirmar-se

comoum país atrativo,podendo
surgirnovos projetos relevantes,
em particular nos domínios das

energias renováveisedo investi-
mento em infraestruturas”, Apar
disso,antecipaque “numaconjun-
turainternacionaldeconflitos epe-
ranteumpanoramademográfico
marcadopelo envelhecimentoda

população,adefesa e a saúde tam-
bém serão setoresemdestaque”.
Também “as áreas ligadasao

digital, à tecnologia, aos dados e à

cibersegurança deverão revelar
fortedinamismo,acompanhando
ocrescimentoode projetos tecnoló-

gicos, incluindo ‘datacentres’ie in-

vestimentos associados à econo-

miadosıdados”,refereGomesFrei-

re.Adicionalmente,conclui ames-
maadvogada, “setores como ade-

fesapoderãoganharrelevância, em
linhacomapolítica industrial eu-

ropeia e com a necessidade de re-

forçar capacidadesestratégicas”.

2025 mostrou-se particular-
mente desafiante parao setor

jurídico.Por cá, oarranqueefe-
tivo damultidisciplinaridade,
com a entradadegrandescon-
sultorasno setor,veio transfor-
marprofundamente a área da

assessoriajurídica às empresas.

Apesardosdesafios, advogados
notam que o mercado portu-
guêscontinuou aatrairatenção
significativa.
“o ano 2025 foi desafiante
parao setor jurídico, tendo exi-

gido capacidade deadaptação,
num contexto internacional,

geopolítico e económico que
permaneceu instável, mas que
tambémgerou oportunidades
em diversas áreas”,diz InêsSe-

PAULA GOMES FREIRE
“Managing partner”
da VdA

queira Mendes, “managing
partner”daAbreuAdvogados.
O anopassado confirmou,
também, “que a advocacia se
encontra num processo de
transformação profunda, com

particular destaque para as
áreas associadas à regulação eà

governação, num contexto de

alteração significativado qua-
dro regulatórioe de abertura

progressiva domercadodos ser-

viçosjurídicos anovos ‘players””,
destaca Paula Gomes Freire,
“managing partner” da VdA.
Nestalinha,MartimKrupenski,
líder da Morais Leitão, realça
que“o arranqueefetivoda mul-

tidisciplinaridadeemPortugal”,
com “aentrada oficialdasgran-

des consultorasno mercadoju-
rídico, veio intensificaracon-
corrênciaealterarasexpectati-
vas dosclientes, sobretudoem
áreas onde se cruzam direito,
tecnologia, dados e gestão”.
Emparalelo,escreveGomes

Freire, “a emergênciada inteli-

gênciaartificiale a suaprevisí-
vel utilizaçãogeneralizadaco-

meçou a ter impacto na recon-

figuraçãodosparadigmas tradi-
cionaisda indústria”.
Já as áreas que tiveram
maior destaque ao nívelnacio-
nal foram, “emgrande medida,
asassociadas aumcicloeconó-
micodecrescimento,numcon-
texto de transformação daeco-
nomianacional”, sublinhaMar-

timKrupenski.Oadvogado des-
taca,emparticular, “as fusõese

aquisições em setores como a

energia, o comércio e adistri-

buição, a saúde e o farmacêuti-

co, a tecnologiaeo imobiliário,
muitas vezes com uma forte
componentedeprivateequity”.
Emparalelo, acrescenta'“aárea

de Bancário e Financeiro, in-
cluindo o setor dos seguros”,
manteve umritmomuitoeleva-
do. O especialistanota mesmo

que “o mercadoportuguês tem,
aliás, continuadoaatrair aten-

ção significativa, sendo cadavez

maiscobiçadoporgrandes fun-
dos internacionais,o quie se tem

refletidonovolumeenasofisti-
cação das operações”.

INÊS SEQUEIRA MENDES
“Managing partner”
da Abreu Advogados

68
A assessoria jurídica
às empresas
continuará
a enfrentar um
contexto marcado
por incerteza
económica.

G8
A complexidade
regulatóriadeverá
manter-se como um
dos principais fatores
de pressão [...],
sobretudo pelosvários
ritmos demudança.

Projetos
e Infraestruturas
deverão assumir um

papel central em
Portugal,
impulsionando
O investimento.

48
Para os investidores,
Portugal continuará
a afirmar-se como
um país atrativo,
podendo surgir
novos projetos
relevantes.

MARTIM KRUPENSKI
“Managing partner”
da Morais Leitão

BRUNO FERREIRA
“Managing partner”
da PLMJ

Arranque da multidisciplinaridade
marcou transformação do setor
jurídico no país


